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A presidente Dilma Rousseff declarou que o aplicativo Uber tira o

trabalho dos taxistas, e deu competência aos municípios pela deci-

são da proibição ou regulamentação. Promotores de San Francisco

e Los Angeles, nos EUA, encontraram motoristas do Uber com an-

tecedentes criminais graves. Entre os casos, havia assassinos,

estupradores e um ladrão de identidades. Pág. 06

Presidente Dilma

Rousseff diz que

Uber tira emprego

DE TAXISTA

O governador Luiz Fernando
Pezão anunciou que vai propor
a renovação da frota de táxis do
Rio de Janeiro por veículos fa-
bricados no estado. O anúncio
foi feito durante a abertura dos
debates sobre “Alternativas para
a Retomada do Crescimento do
Setor Automotivo do Sul
Fluminense”. Pág. 16

Pezão propõe

renovação da

frota de

táxis do RJ

A Comissão de Constituição e Justi-

ça e de Cidadania da Câmara dos

Deputados aprovou o Projeto de

Lei 1014/11, do deputado Ronaldo

Congresso pode anular multas

de radares fora das normas

Fonseca (PR-DF), que torna sem

valor as multas aplicadas dos  par-

dais eletrônicas fora das normas do

Inmetro. Pág. 05

A renovação da frota de

táxi da cidade do Rio de

Janeiro tem como data li-

mite 23 de dezembro de

2015. A medida irá con-

tribuir para a melhoria do

serviço oferecido ao usu-

ário.  Pág. 14

Você têm 3 meses

para trocar seu

táxi velho

Os anunciantes da Folha do Motorista sempre contam com funcionários

qualificados e preparados para prestar o melhor atendimento. Ao trocar

de carro ou fazer qualquer outro serviço, consulte. Pág. 15

Antes de comprar seu 0 km, consulte os

anunciantes da Folha do Motorista

Fale conosco:

folhadomotorista@uol.com.br

(21) 2252-6071

(21) 2242-8550

Uma linha na Folha do Motorista

dá mais resultado que páginas em

outros jornais.

Quer vender

ou comprar?

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Em mais uma Audiência Pública, a
Assembleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro recebeu no dia nove de setem-
bro dezenas de taxistas para debater
a proibição da utilização de carros
particulares para o transporte de pas-
sageiros por meio de aplicativos de
carona. O vice-presidente da Comis-
são de Transportes, deputado Dionísio
Lins, presidiu a audiência e aprovei-
tou para anunciar a disposição do
governador Luiz Fernando Pezão em
sancionar o projeto que reduz o ICMS
de veículos 2.0. A medida vai permitir
aos taxistas a aquisição de veículos
melhores e a combater um dos argu-
mentos utilizados por aqueles que pre-
tendem a liberação dos aplicativos.

A reunião serviu para buscar ele-
mentos com o objetivo de proibir os
aplicativos que estimulam o transpor-
te irregular, como Uber e Resolve Aí.
O deputado Dionísio Lins (PP), disse
que os aplicativos são ilegais e preci-
sam ser impedidos de atuar.

Audiência debate proibição do Uber e isenção de carros
2.0 para taxistas como forma de combater a pirataria

Deputados se manifestam contrários aos aplicativos de carona remunerada

O projeto 3.022/15, de sua auto-
ria, tramita em regime de urgência nas
comissões da casa:

“O Uber é ilegal. Considero-o um
transporte pirata. O Resolve Aí está
ocupando pontos de táxi, quero saber
de onde veio essa licença”, disse o
deputado.

Para o presidente da comissão,
deputado Marcelo Simão (PMDB), os
serviços estão tirando a vaga de pro-
fissionais regularizados e habilitados
para a função de taxista:

“Essa concorrência é desleal. Quero
saber quem deu autorização para o
Aeroporto Internacional definir o ser-
viço de táxi”, disse o parlamentar.

O representante do Uber, Daniel
Mangabeira, começou o debate em
defesa de sua empresa por dez minu-
tos. Ele alega que o serviço prestado é
de “motorista privado”.  Em seguida,
o presidente da Associação de Assis-
tência aos Motoristas de Taxi do Bra-
sil, (Aamotab), André de Oliveira, ar-

gumentou com vários exemplos quan-
to a ilegalidade do Uber. Lembrou o
caos que existia antes da instituição do
serviço de táxi no município, quando
qualquer um podia transportar passa-
geiros a qualquer preço:

“Queremos desmascarar essa far-
sa. Já temos 30 mil táxis no Rio. Au-
mentar o número de carros na rua vai
provocar um caos no trânsito”, disse
André.

O secretário de Estado de Trans-
portes, Carlos Roberto Osório, refor-
çou a tese de ilegalidade do Uber:

“Transporte individual de passagei-
ros deve ser feito por meio do táxi le-
galizado. A competência da regulação
do transporte individual de passagei-
ros por meio de cobrança é dos muni-
cípios. Se existe necessidade de mu-
dança, o fórum é a Câmara de Verea-
dores. A posição do Estado é fazer
cumprir  a lei, e ela diz que o sistema

individual de passageiros por cobran-
ça só pode ser feito por táxis
registrados”, disse o secretário.

Carros melhores
O deputado Dionísio Lins falou da

melhoria da frota. Ele disse que o go-
vernador Luiz  Fernando Pezão con-
cordou com o seu projeto que dá
desconto de ICMS para compra de
táxis modelo 2.0.

“O governador quer dar desconto
para veículos produzidos no Rio de
Janeiro. Já é um avanço”, disse.

Ao final da Audiência, o deputado
Dionísio Lins reafirmou a disposição
contrária aos aplicativos de carona:

“Meu pai foi taxista por muitos
anos. Conheço bem as dificuldades
da categoria. Que história é essa de
aplicativo tomar conta e ponto e táxi?
Neste ponto, sou radicalmente con-
tra os aplicativos de carona”, finali-
zou o deputado.

Foto: Cláudio Rangel
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Há muito tempo, o perfil do taxista
do Rio de Janeiro vem mudando para
melhor. Ao contrário do que alguns
setores da sociedade tentam induzir,
a praça carioca está repleta de bons
profissionais, muitos deles vindos de
outras áreas. Como o taxista Rafael
D’Alessandro, motorista auxiliar des-
de 2004 e ex-funcionário de empre-
sas multinacionais.

Ele conta que durante um bom tem-
po atuou em áreas comerciais antes
de se apaixonar pela área de trans-
portes:

“Cheguei a ser diretor de empre-
sa. Quando sai, fiz por conta própria.
Conversando com um amigo, que foi
gerente de um grande banco, ele me
sugeriu que partisse para o táxi. Na
hora, fiquei receoso. Ele me deu uma
visão diferente. Foi quando vim como
auxiliar. E não me arrependo. Passei
a fazer parte e grupos que colaboram

Ex-funcionário de multinacional larga cargos
comerciais para ser taxista auxiliar no Rio de Janeiro

com a profissão”, explica.
O taxista chegou a cursar Teologia

pela Igreja Católica. Deu aula para
portadores de deficiência. Fala inglês,
mas preferiu trabalhar na praça. Ele diz
que possui colegas vindos de outras
carreiras:

“A maioria dos taxistas que conhe-
ço veio de outras carreiras. Tem um eu
foi gerente de banco. Hoje é taxista.
Conheço engenheiros, diretores de
empresas, ex-comissários, que hoje
são taxistas”, disse.

Com mais de 11 anos de praça,
Rafael não considera o estresse como
um problema causado pelo valor da
diária. Para ele, as dificuldades maio-
res são outras:

“O trânsito não dá condições boas
de trabalho. Ele atrapalha a rentabili-
dade financeira para cobrir o que a
empresa pede. No momento em que a
empresa te cobra duzentos reais, o

motorista não pode ficar sem trabalhar.
E temos que ouvir calados. Pois temos
que enfrentar os engarrafamentos cons-
tantes para ganhar algum dinheiro”,
explica.

Apesar das dificuldades, Rafael
considera excelente a profissão de
taxista, regulamentada em 2011.

“Antigamente você tinha mais faci-
lidade em ter autonomia. Um policial
falecia, a esposa ganhava autonomia.

Uma pessoa saia  da prisão e ganha-
va uma autonomia. É uma profissão
tão boa que não conheço nenhum que
tenha se aposentado e não tenha uma
casa com seu carro na garagem”, ex-
clama.

Rafael concorda que é necessário
fazer algo para a redução do valor da
diária cobrado ao taxista auxiliar. Mas
ele diz que pretende continuar na pro-
fissão.

Ele diz que ama a profissão e rebate críticas quanto à qualidade dos profissionais do setor
Foto: Cláudio Rangel

Com o objetivo de lutar por
melhorias para a classe, taxistas do Rio
criam o Instituto Fênix para trabalhar
por todo o estado. O presidente é Jorge
Luiz da Costa Araújo, que explica que
o grupo pretende ocupar um espaço
na representação da categoria e de to-
dos os motoristas autônomos.
“Estamos lutando há muitos anos. não
temos uma representatividade forte. O
Instituto está sendo recriado para po-
dermos defender a classe dos
taxistas”, disse.

O Instituto Fênix foi criado em 2008

Taxistas criam instituto para defender a categoria dos aplicativos
Objetivo também é lutar por melhores condições de trabalho para todos

pelo taxista Luiz Lopes. Entre os pro-
blemas que levaram os taxistas a se reu-
nirem no Instituto, estão os prejuízos
provocados por aplicativos. Também a
falta de assistência em saúde para a ca-
tegoria:

“Nós vamos lançar o aplicativo Táxi
Nosso, sem custo para o taxista. Que-
remos unir a classe, que está muito de-
sunida.”

Luiz Lopes explica os motivos que
levaram a criação do Instituto:

“Foi uma união dos taxistas oriun-
dos do movimento Diárias, Nunca Mais.

Queríamos ter representatividade legal.
O Instituto vai fazer aquilo que o sindi-
cato não faz”.

Perguntado sobre a necessidade de
mais uma organização de taxistas no Rio,
Luiz diz que tem espaço para todos:

“Não conheço nada que se asse-
melhe ao Instituto Fênix. O sindicato é
omisso. Um sindicato é voltado ape-
nas para o motorista auxiliar. Outro é
só para proprietário. As cooperativas
só pensam nos cooperados. Agora,
criaram o Conselho Regional dos
Taxistas. Quanto a nós do instituto,

queremos defender todos os taxistas”,
disse.

Em meio a debates na praça, o pre-
sidente do Instituto Fênix diz que  a
prefeitura está no caminho certo ao re-
gulamentar a atividade e fiscalizar o
taxista.

“Tem que cobrar do taxista uma pos-
tura. O taxista está muito queimado. Por
isso que alguns aplicativos metem o ma-
lho na categoria. Dizem que somos su-
jos e mal vestidos. O Instituto pretende
reunir motoristas autônomos sem distin-
ção”, ressalta Jorge da Costa.
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Um teste para a organização dos
taxistas. O Conselho Regional dos
Taxistas (CRT) faz a coordenação dos
pontos de táxi durante o Rock in Rio
2016, a ser realizado entre os dias 18
e 27 de setembro. Representantes do
Conselho estiveram reunidos com o
subsecretário de transportes e defini-
ram as ações.

“Teremos um ponto de táxi na Ave-
nida Salvador Allende e outro na Ci-
dade das Artes, o que facilita quem
desce do ônibus na estação Alvorada.
Esses pontos são regulamentados com
tabela de preços pré-fixadas pela pre-
feitura para coibir a postura inespera-
da de taxistas”, explicou Picciani. A fis-
calização será feita pela SMTR.

A Secretaria Municipal de Trans-
portes montou um ponto de táxi espe-
cial na Cidade das Artes, que estará
integrado ao BRT – transporte oficial
do evento. Integrantes do Conselho
farão a administração do ponto. Uma
sinalização indica aos passageiros o
local do ponto. Táxis não poderão
passar pelos bloqueios montados pela
CET-Rio. Outro ponto poderá ser im-

Prefeitura escolhe Conselho para

organizar ponto de táxi no Rock in Rio
Táxis só poderão parar na Cidade das Artes

PRINCIPAIS INTERDIÇÕES E BLOQUEIOS
1) O trecho da Av. Salvador Allende, em frente à Cidade do Rock e ao Riocentro, ficará

totalmente interditado e dedicado ao público. Nessa área, não será permitida a circulação nem

mesmo de viaturas oficiais ou veículos de moradores.

2) Bloqueio na Av. Embaixador Abelardo Bueno, na altura do Shopping Metropolitano (Rua

Adalgisa Colombo), desviando o fluxo via Arroio Pavuna que, neste ano, funcionará em mão

dupla. Essa medida visa minimizar os reflexos na Estrada Marechal Miguel Salazar Mendes de

Morais e diminuir conflitos na interseção da Av Abelardo Bueno com a Estrada Arroio Pavuna

3) Das 10h do dia 18/09 (sexta-feira) às 5h do dia 21/09 (segunda-feira), das 10h do dia 24/09

(quinta-feira) às 5h do dia 25/09 (sexta-feira) e das 10h do dia 25/09 (sexta-feira) às 5h do dia 28/

09 (segunda-feira) serão interditadas as seguintes vias:

• Av. Salvador Allende, entre a Av. Célia Ribeiro da Silva Mendes e a Av. Embaixador Abelardo

Bueno

• Av. Embaixador Abelardo Bueno, do Shopping Metropolitano até a Av. Salvador Allende

• Av. Olof Palm, da Estrada dos Bandeirantes até a Av. Salvador Allende

• Av. Abraão Jabour, entre a Av. Olof Palm e a Av. Salvador Allende

• R. Pedro Calmon entre a Av. Abraão Jabour e a Av. Salvador Allende

• Via Inominada entre a Estrada dos Bandeirantes e Av. Abraão Jabour

plantado na Avenida Salvador Allende.
A Prefeitura libera uma tabela de

tarifa pré-fixada para os dias do fes-
tival. A tabela fica afixada em local
visível no ponto da Cidade das Artes.
O secretário municipal de Transpor-
tes, Rafael Picciani, pede ao público
para priorizar o transporte oficial:

“ Esse ano o único meio para se
chegar ao Rock in Rio é de transpor-
te público e será de BRT. Nunca é
demais reforçar o uso do transporte
público tanto para quem vai para o
evento quanto para quem vai à Barra
da Tijuca, porque teremos uma série
de interdições na região”, explica o
secretario municipal de Transportes,
Rafael Piciani.

De acordo com as estatísticas do
evento, 46% do público do festival
vem de fora da cidade. Foram vendi-
dos 14 mil pacotes turísticos, número
três vezes mais do que em 2013. A
estimativa é de 70% de ocupação da
rede hoteleira. Nos albergues a pre-
visão é de 84% de preenchimento
para essa época, que é de baixa tem-
porada.

Foto: Cláudio Rangel

A iniciativa do Governo em facilitar a aquisição de veículos moder-
nos para taxistas é importante e merece ser incentivada. Ter uma frota
moderna, confortável e nova compõe uma imagem positiva da cidade
e contribui para o aperfeiçoamento do profissional.

Outro fator importante é o impulso que a medida proporciona para
a indústria fluminense. Temos o segundo parque automotivo do Bra-
sil. Mas são apenas duas montadoras instaladas no Estado.

Os taxistas – que comumente são utilizados como
experimentadores do setor automotivo – mais uma vez são usados para
desafogar um setor social. Antes era o GNV. Houve um período em
que apenas os táxis podiam usar o combustível. Os taxistas eram as
‘cobaias’. Hoje, em relação à indústria dos automóveis, os motoristas
de táxi testam, divulgam e ampliam a comercialização de marcas dire-
tamente ao público alvo comprador.

Caso a ideia siga adiante, taxistas terão desconto ao adquirir veícu-
los de motorização 2.0 fabricados no Estado. Apesar de a medida ser
regional, a categoria também contará com isenção de impostos em
veículos produzidos em São Paulo. Tudo porque os paulistas também
buscam aprovar dispositivo semelhante ao do RJ.

] A isenção também alcança empresas e cooperativas de táxi. A
legislação estende até 2016 o benefício da isenção de Imposto Sobre
Mercadorias e Serviços – ICMS – a estes segmentos.

Isto tudo possibilita a inclusão de carros novos no sistema de trans-
portes do Rio. A partir daí, ninguém poderá argumentar que o táxi ca-
rioca é sucateado e desconfortável. Vemos aí que o Poder Público
pode agir para melhorar a qualidade do táxi, tão combatida nestes últi-
mos meses.

A iniciativa também deve partir das montadoras de veículos. De fato,
o mercado disponibiliza cada vez mais veículos modernos. A tecnologia
está a cada dia se desenvolvendo e culmina com a mudança de  hábitos.
Desde que essa mudança não afete a estrutura política ou social que
possuímos.

Rogamos que o Governo possa ter momentos de iluminação em
relação ao táxi carioca. Muitas aços foram efetuadas no sentido de
oferecer à população um sistema capaz de atender bem a todos.

Modernidade
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 Assistência 24 horas é a me-
lhor forma de se prevenir, ter tran-
qüilidade e conforto caso o seu
veiculo tenha alguma pane ou so-
fra um acidente. Para você que não
tem seguro do seu veiculo por ape-
nas R$ 0,75 centavos ao dia seu
carro tem cobertura nacional para
guincho, chaveiro 24 horas, pane
seca, pane elétrica, pane mecâni-
ca e troca de pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o
seu veiculo,mesmo quem não quer ou
não pode contratar um seguro preci-
sa se precaver contra surpresas
indesejadas. Atualmente uma guincha-
da particular não sai por menos de R$
150,00 reais isso nos grandes centros,
em rodovias o valor sabe para R$

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A
MELHOR  OPÇÃO PARA

QUEM NÃO TEM SEGURO
250,00 chegando até a R$ 300,00 reais
e o pior, você precisa desembolsar esse
valor em dinheiro e na hora.

Contratando o serviço de guincho
oferecido pela GNC Seguros, por
apenas R$ 0,75 centavos ao dia você
tem proteção durante os 365 dias
do ano  para qualquer tipo de pane
que venha apresentar no veículo.
Não deixe acontecer para tomar as
providencias, tenha a assistência
24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio
e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapidez
eficiência e qualidade em qualquer
lugar do Pais. A GNC Seguros esta
há mais de 10 anos no mercado de
seguros e assistência 24 horas sempre

oferecendo serviços de qualidade.
 Venha para a GNC Seguros e com-

prove a rapidez, eficiência e o compro-
metimento de nosso atendimento.

 Contratação do serviço de As-

sistência 24 horas pelo fone: (11)
5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-
2455  Nextel 84*90814 ou em nosso
site: www.gncseguros.com.br em até
12 vezes no cartão de credito.

Com a presença de  150
taxistas, em audiência pública rea-
lizada em 11 de setembro, na Câ-
mara Municipal de São João de
Meri t i ,  o  prefe i to  Sandro
Matos, assinou decreto que auto-
riza o reajuste de 15% na tarifa de
táxi. Ele ouviu as reivindicações da
categoria, juntamente com verea-
dores e secretários municipais.

Além do aumento da tarifa, os
taxistas pediram uma data base
para que o aumento seja feito anu-
almente; a padronização da “taxa
de volume” para transportar mais
de dez sacolas no veículo; a exten-
são do prazo de 30 para 90 dias
para regularizar a situação, após re-
cebimento de notificação; e uma
maior fiscalização por parte das
autoridades no combate à circula-
ção de veículos piratas.

Prefeito de São João de
Meriti ouve taxistas e
reajusta tarifa em 15%
Vereadores a cidade proíbem serviços de transporte

por meio do Uber na cidade

Representante da classe e pre-
s idente  da  cooperat iva
CoopMeriti, o taxista Carlos
Henrique da Silva comemorou o
encontro e a atenção das autori-
dades:

“Em 15 anos como taxista nun-
ca tive a oportunidade de trazer
os anseios da nossa classe para
serem debatidos nesta Casa de
Leis. Saio muito satisfeito e agra-
deço aos vereadores e ao prefeito
Sandro Matos por estarem sempre
nos ouvindo e atendendo às nos-
sas solicitações. Muito obrigado”.

Uber fora
Os vereadores divulgaram a

aprovação da Lei 2011/2015, de
quatro de agosto, que veta a cir-
culação do serviço prestado via
aplicativo “Uber”, em São João de
Meriti.

A Comissão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania da Câmara dos
Deputados aprovou o Projeto de Lei
1014/11, do deputado Ronaldo Fon-
seca (PR-DF), que torna sem valor as
multas aplicadas tendo como base par-
dais eletrônicos fora das normas do
Inmetro.

A proposta está aprovada pela Câ-
mara e segue para análise do Senado.

“Com a disseminação de implanta-
ção de barreiras eletrônicas em vias
urbanas e rodovias, houve denúncias
de que muitas delas estariam funcio-
nando sem atender às exigências do
Contran. Isso gerou, pelo menos no
Distrito Federal, uma investigação do
Ministério Público”, disse o deputado
Ronaldo Fonseca.

O relator da proposta, deputado
Marcos Rogério (PDT-RO), rejeitou
as modificações propostas pela Co-
missão de Viação e Transportes. Uma

Congresso vota anulação
de multas de radares fora

das normas do Contran
Medida já foi aprovada na

Câmara e segue para o Senado

delas foi a do deputado Otoniel Lima
(PRB-SP) que proibia multas base-
adas em pardais dentro dos centros
urbanos. A segund era a proposta do
deputado Domingos Sávio (PSDB-
MG), que previa o reconhecimento
de infração por excesso de veloci-
dade somente se o aparelho exibir
ao condutor, no momento da ocor-
rência, a velocidade do veículo.

Foto: Divulgação
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A presidente Dilma Rousseff de-
clarou a jornalistas sua posição em
relação ao aplicativo Uber. Ao falar
sobre reforma administrativa e corte
de gastos do governo, Rousseff com-
parou formas modernas de gestão de
frota, dizendo que o problema do
Uber é que “tira emprego do taxista”.

A entrevista foi concedida no dia
2 de setembro, depois da cerimônia
de recepção à Delegação Brasileira
de WorldSkills 2015, em Brasília:

“...Hoje você tem aplicativos que
permitem que você faça uma gestão
de carros mais eficiente com menos
carros. Um dos exemplos que se cita
para explicar o que é, mas não é igual,
é o Uber. Aquele sistema que faz isso
com táxi. Eu acho que o Uber é com-
plexo, porque ele tira o emprego de
muitas pessoas. Ele não é uma
coisa tranquila. Depende também
da regulamentação de cada cida-
de, de cada estado, porque não é
a União que decide isso. Ele tira os
taxistas do seu emprego, ele diminui”,

Presidente Dilma Rousseff diz que

Uber tira emprego de taxista
Ela reconhece que regulamentação depende de municípios

frisou a presidente.
Promotores de San Francisco e Los

Angeles, nos Estados Unidos, encon-
traram motoristas do Uber com ante-
cedentes criminais graves. Entre os
casos, havia assassinos, estupradores
e um ladrão de identidades. Segundo
os promotores, a empresa praticava
erros sistemáticos no processo de
checagem dos antecedentes.
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes para a base:
1 embalagem de biscoito tipo Maisena
Ingredientes para o recheio:
3 xícaras (chá) de frutas da estação pi-
cadas (uva, banana, pêssego, manga...)
Raspas e suco de 2 laranjas
4 colheres (sopa) de Cointreau
2 colheres (sopa) de açúcar cristal
1 litro de sorvete de creme
Ingredientes para a montagem:
4 claras
8 colheres (sopa) de açúcar de confei-
teiro

Modo de Preparo:
Forre o fundo de um refratário retangular grande (33 x 23cm) com os biscoitos
maisena e reserve.
Regue as frutas com o suco de laranja e o Cointreau. Polvilhe o açúcar, acres-
cente as raspas de laranja e deixe na geladeira por cerca de 1 hora.
Espalhe as frutas picadas por cima da base de biscoito e regue tudo com o
suco que se formou no fundo. Coloque o sorvete em colheradas e mantenha a
travessa no freezer.
Bata as claras em neve, junte o açúcar e continue batendo até formar um me-
rengue firme. Espalhe-o por igual sobre o sorvete e faça picos usando as costas
de uma colher. Polvilhe ligeiramente a superfície com açúcar de confeiteiro.
Leve ao forno forte (250º C) pré-aquecido por cerca de 5 minutos para dou-
rar. Sirva a seguir.

Salada de fruta quente e fria
Um casal estava completando 60 anos de casados. No

dia da missa, que celebrava essa longa união, o padre

pergunta ao casal: “Qual o segredo para o casamento

durar tanto tempo?”

O marido responde: “Lá em casa cada um manda em

um dia. No dia que eu mando, eu deixo minha esposa

fazer tudo do jeito que ela quer. No dia que ela manda,

ela faz tudo do jeito que ela quer também. Assim nós

nunca brigamos!”

Foto: Divulgação
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O Rio de Janeiro é o maior consumidor de gás natural veicular do
Brasil. A capital fluminense acaba de ganhar mais uma convertedora,
a Porto Rio. E a empresa começa com uma grande história. Há 16
anos é a maior empresa de instalação e manutenção em GNV do Sul
do País, e chega ao Rio de Janeiro prometendo dar mais qualidade ao
serviço.

Líder no mercado de GNV no sul do país, a Porto Rio presta servi-
ços de conversão veicular, com excelência, na instalação de equipa-
mentos de 3ª geração e 5ª gerações.

“Com sede própria, localizada na Avenida Paulo de Frontin 465,
Praça da Bandeira, esperamos nossos amigos para conhecer nossas
modernas e novas instalações”, disse Christian Milioni, responsável
pela empresa.

A PortoRio conta com uma equipe qualificada e equipada para um
diagnóstico completo do veículo. Os serviços também incluem inje-
ção eletrônica e mecânica em geral, além é claro de instalação e ma-
nutenção de kits GNV.

“Devidamente homologada pelo INMETRO prezamos por um ser-
viço de extrema qualidade no atendimento aos clientes. Desde a che-
gada em nossa empresa até a entrega do seu veículo com perfeição na
atividade efetuada no mesmo”, ressalta Christian.

A PortoRio atua desde 1999. É líder de mercado no Sul do País.
Reconhecida com o selo de qualidade nota 10 pela SULGÀS, chegou
para ficar!

Oficina convertedora líder em

GNV no Sul chega ao Rio de Janeiro
A PortoRio GNV abre suas portas para atender amigos taxistas

Serviço:

PortoRio Serviços Automotivos Eireli ME

Av Paulo de Frontin 465

Praça da Bandeira

Rio de Janeiro

Fones: 3594-9009 / 3594-7007
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O decreto 39.890 estabeleceu como data limite 23 de dezembro de 2015 para a renovação de toda a frota de táxi da cidade do Rio de Janeiro. O prefeito
Eduardo Paes prorrogou o prazo para os taxistas apresentarem veículos com menos de seis anos de uso.

Aqueles que ainda utilizarem carros antigos receberão uma autorização provisória. Para receber o selo de vistoria 2015 definitivo o taxista deverá
apresentar o carro novo. A SMTR realiza em média 30 permutas diárias de veículos de taxistas.

O novo decreto estabelece regras para que o autorizatário seja beneficiado com o prazo maior para a substituição do carro antigo. É necessário ter
realizado a vistoria em 2014, e estar em dia com possíveis multas, inclusive aquelas relacionadas ao Código Disciplinar da categoria.

Os aplicativos estão a seu favor,

mas agora precisa melhorar a frota
Prazo vai até o dia 23 de dezembro de 2015. Quem não estiver em dia terá a autonomia suspensa.

Há quem diga que a arte e a vida
real se misturam. Na praça, alguns
taxistas experimentam viver entre es-
tes dois polos – o palco e o asfalto.
Esta é a temática do documentário
Bandeira 3 – Arte Além do Volante,
que está sendo produzido por Fabrí-
cio Menicucci e Rafael Bacelar para
contar a vida dos taxistas que encon-
tram tempo para produzir arte.

O documentário vai ao ar na TV
Futura, ainda este ano, de acordo com
as produções. Um dos entrevistados
foi o taxista Marcelo Fernandes, cria-
dor e apresentador do programa
Taxiando, que atualmente é apresen-
tado via internet, em uma rádio online
do mesmo nome do programa.

Marcelo considera a produção do
documentário sobre taxistas é muito
oportuno:

“Valoriza nossa profissão neste
momento de crise em que somos ata-

Documentário mostra taxistas que

fazem da arte o segundo meio de vida
Motoristas de táxi dividem o tempo entre o rádio,

a literatura, a música, entre outras artes

cados pela mídia. Mostra que somos
cidadãos, que temos nossos direitos
ameaçados. O projeto mostra que
atrás do volante tem alguém que tra-
balha. Também mostra a nossa soli-
dão. Conduzimos pessoas que ficam
pouco tempo conosco. Uns falam,
outros ficam calados. Enfim, a arte
mostra quem somos”, disse Marcelo.

No seu programa de radioweb,
Marcelo Fernandes reúne outros
taxistas, como Juarez Guimarães e
suas piadas, Luiz Lopes, entre outros.
A participação dos taxistas é assegu-
rada e eles falam de tudo. O dia a dia
da cidade na visão de quem trabalha
no asfalto.

Outro participante do
documentário é o taxista Fabinho San-
tos. Ele é autor de “Memórias de um
Taxista”, livro que fala de sua saída
de Manaus em direção ao Rio para
sobreviver da praça.

Foto: Cláudio Rangel

O decreto 39.890 estabeleceu como data limite 23 de
dezembro de 2015 para a renovação de toda a frota de táxi da
cidade do Rio de Janeiro. O prefeito Eduardo Paes prorro-
gou o prazo para os taxistas apresentarem veículos com me-
nos de seis anos de uso.

Aqueles que ainda utilizarem carros antigos receberão uma
autorização provisória. Para receber o selo de vistoria 2015
definitivo o taxista deverá apresentar o carro novo. A SMTR
realiza em média 30 permutas diárias de veículos de taxistas.

O novo decreto estabelece regras para que o autorizatário
seja beneficiado com o prazo maior para a substituição do
carro antigo. É necessário ter realizado a vistoria em 2014,
e estar em dia com possíveis multas, inclusive aquelas rela-
cionadas ao Código Disciplinar da categoria.

Os aplicativos estão

a seu favor,

mas agora precisa

melhorar a frota
Prazo vai até o dia 23 de dezembro de 2015.

Quem não estiver em dia terá a autonomia suspensa.
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A linha de crédito especial FAT Taxista,
para aquisição de carros com recursos do
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT),
está ativa. O crédito possibilita o financia-
mento de até 90% do valor de veículos
novos, respeitando o teto de R$ 60 mil. O
prazo para o pagamento pode ser de até
60 meses, com taxa de juros de 4% ao
ano e isenção de IOF (Imposto sobre
Operações Financeiras).

As isenções de IPI (Imposto sobre
Produto Industrializado) e ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mercadori-

Antes de comprar, consulte os
anunciantes da Folha do Motorista

Nossos anunciantes privilegiam a categoria e contam com excelente atendimento

as e Serviços) são um facilitador na troca
do veículo usado por um novo. O
percentual de desconto varia de acor-
do com o modelo escolhido, mas só é
concedido se a compra for realizada di-
retamente nas concessionárias.

Ao decidir pela compra de seu veí-
culo zero quilômetro, consulte antes os
anunciantes da Folha do Motorista. Es-
sas empresas privilegiam a categoria,
possuem um atendimento diferenciado
e profissionais especializados para pres-
tar um bom atendimento aos taxistas.

Foto: Divulgação



Governador propõe renovação
da frota de táxis do Rio de Janeiro

O governador Luiz Fernando
Pezão anunciou que vai propor a re-
novação da frota de táxis do Rio de
Janeiro por veículos fabricados no
estado. O anúncio foi feito durante a
abertura dos debates sobre “Alter-
nativas para a Retomada do Cresci-
mento do Setor Automotivo do Sul
Fluminense”, promovido pelo Fórum
Permanente de Desenvolvimento Es-
tratégico, da Assembléia Legislativa
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj)

Além dos táxis, o governador es-
tuda a possibilidade da compra de
veículos escolares em apoio aos mu-
nicípios, como forma de incentivo ao
polo da indústria automotiva do Sul
Fluminense:

“Estamos estudando e acho que
seria uma maneira de dar um presen-
te à cidade, aproveitando os Jogos
Olímpicos, para apoiarmos, por meio
de linhas de financiamento, com a
AgeRio, o Banco do Brasil, a Caixa
Econômica Federal e o BNDES, a
renovação de toda a nossa frota de
táxis, com carros fabricados no esta-
do. Seria uma maneira de melhorar-

A ideia é facilitar a compra de veículos produzidos no Estado

mos a frota, gerando emprego na nos-
sa região, na nossa cidade. Não pode-
mos deixar de crescer, de pensar no
emprego e na prosperidade. Coloco-
me à disposição do setor automobilís-
tico e desta casa, a Alerj, para pensar-
mos iniciativas”, disse.

A indústria automotiva do Sul
Fluminense é a segunda do Brasil. Atrás
apenas da de São Paulo. O setor reú-

ne 17 empresas entre montadoras e
fornecedores, que geram 12 mil em-
pregos.

O atual momento econômico tem
impacto no setor automotivo
fluminense. As empresas puseram 30%
da mão de obra em férias coletivas.
Entre janeiro e agosto deste ano, hou-
ve uma redução de 10% nas encomen-
das, comparado com o mesmo perío-
do do ano passado.

O governador acrescentou ainda
que tem insistido com o Governo Fe-
deral para instalar no estado do Rio de
Janeiro a fábrica de carros elétricos
que a empresa japonesa Nissan quer
construir no Brasil.

“O Governo do Estado tem se pre-
ocupado com o Sul Fluminense, que
se tornou o segundo polo automotivo
do país. Estamos procurando incenti-
var, através de mecanismos estaduais,
algumas ações. Temos discutido qua-
se que mensalmente com o setor. Con-
seguimos algumas vitórias na pauta de
reivindicações, no que se refere à
infraestrutura. Está para começar a
obra da pista de descida da Serra das

Araras e também conseguimos colo-
car na renovação da concessão a
questão das vias marginais que vão
de Quatis até Itatiaia, localidades que
têm crescido muito, mesmo com as
dificuldades econômicas. Também te-
mos levado a questão da fábrica de
carros elétricos da Nissan à Brasília,
que acreditamos que será fonte de
tecnologia e empregos”, esclareceu
Pezão.

O Presidente da Alerj e do Fórum,
o deputado Jorge Picciani, explicou
o interesse do Legislativo na questão
do Sul Fluminense.

“Já se perdem centenas de milha-
res de empregos no país e isso é mui-
to prejudicial. O setor automotivo do
Sul Fluminense gera 12 mil empregos
diretos e mais do que o dobro de em-
pregos indiretos. Tendo em vista o
momento econômico brasileiro pre-
cisamos encontrar alternativas para
voltarmos a crescer. Temos, no Rio de
Janeiro, trabalhado em busca de solu-
ções negociadas, conciliadas, indepen-
dente de posições políticas e ideológi-
cas”, disse o presidente da Alerj.

Foto: Salvador Scofano/Alerj


